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PROPAGAÇÃO RÁPIDA DA BAPIANE IRA 1 
Osmar Alves Lameira 2 
A bananeira é propagada vegetativamente, entretanto, a taxa de multi 
p1icaçc é baixe sendo normalmente feita pela se.paraço de brotos do 	 rizoma- 
o que tem facilitado a disseminacéo de certos natqenos como o que causa 
o mal-do-panam (Fawt-Lwt ov-;4pokw1 euben4e (E.F. Smith), Snyd & Hansen) ou a 
murcha bacteriana-da-bananeira (Paadonona 4o!ctrWiCD7dLn Smith, raça 2). 
A necessidade de se obter material para plantio sadio, em 	 grandes 
quantidades, tem estimulado interesse na multiplicaço de mudas pelo uso 	 de 
técnicas adequadas de propagaço répida. 
O método anui descrito é de uso prético, podendo ser realizado ao oi 
vel de pequenos produtores com baixo custo. 
Trabalhos conduzidos na EMPPAPA através do Centro de Pesquisa 	 Agro 
florestal da Amaz6nia Oriental - CPATU, com as variedades 4anica, Mysore 	 e 
Prata-ané permitiram em um perfodo de 90 a 110 dias de idade uma produç3o 	 m 
dia de 25,18 e 15 brotos por rizoma, respectivamente, cn cresdn,ento suficien 
te para serem transplantados para sacos de pofletileno, seguindo o seguinte ro 
te 1 ro: 
1- coleta de mudes no campo sem lançamento do cacho com o rizoma medindo apro 
ximadamente 15 cm de dimetro; 
2- lavagem das mudas e corte das rafzes junto ao rizoma; 
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3- imers3o das mudas em urna soluço comercial contendo um litro de hipoclori 
to de s6dio a 5 em cinco litros de gua (1:5), durante dez minutos; 
4- retirada das bainhas das folhas at expor a gema epicel (riq 1); 
5- elirninaço ass&ptica da gema apical, com dois golpes em cruz, com uma 1mi 
na afiada, favorecendo o desenvolvimento das gemes laterais (Fig. 2); 
6- plantio superficial do rizoma em um substrato contendo solo 
	 superficial, 
esterco bem curtido e pó-de-serra (2:1:2), em recipiente m'5vel, reger 	 e 
cobrir com saco de plstico transparente para formar uma drnara 	 úmida 
(ri 9 , 3); 
7- manter o substrato úmido, regando quando necessrTo; 
8- repetir as operaç6es 4 e 5, quando a base das gemas laterais atingirem UT 
dimetro de 3 a 4 cm para estimular a produço de brotos (Ficj. 4); 
9- retirada dos brotos com uma altura mTnirna de 10 cm, contendo pelo 
	 menos 
uma raiz para recipientes individuais (copos descart4veis de 300 mi), com 
solo superficial, esterco bem curtido e p6-de-serra na proporco 	 (1:1:1) 
(ri9. 5); 
10- transferir os recipientes para cobertura sob sombrite, arvores etc, 
	
para 
ad irnataçSo; 
li- transferir para sacos de polietileno de 25 x 28 cm contendo o mesmo 
	 suhs 
trato dos copos quando os brotos apresentarem maior quantidade de ratzes, 
aproximadamente com 90 dias, posteriormente, transplantar para o campo, 
civando as mudas atingirem um crescimento satisat6rio. 
Materiais utilizados na propagaço rpida da bananeira: 
- faca, canivete, soluço comercial contendo hipoclorito de s6dio, recipiente 
m6vel (bacia de p15stico ou outro material), sacos de plstico e copo descer 
tvel. 
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FIG. 1 - Retirada das bàlnhas das folhas 	 EIG. 2- Etiminaçâõ asséptica da gema apical com 
exposiçáo da gema apicai. 	 doisgolpes em CFUL 
FIG 3-Plantio superficial dos rizomas. 
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